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			Prefácio à primeira edição

			A escrita é uma arte, concebida de acordo com os registros mais longínquos na Mesopotâmia antiga e, logo depois, no Egito. Nas duas civilizações, a escrita era ensinada aos escribas ao longo de uma vida inteira. A dedicação a essa arte era justificada, pois ela possibilitava o registro dos acontecimentos, para que fossem apreciados nos tempos vindouros. No entanto, no decorrer de séculos, muitas pessoas ficaram à margem desse conhecimento. Inúmeras delas foram perseguidas pelo que escreveram, e a escrita foi usada para legitimar a opressão, o que usurpava o seu âmago e sequestrava a sua essência. Foi com os pensadores do século XVIII, que a defesa da liberdade se posicionou, oficialmente, ao lado da arte em questão. Pôde-se, então, escrever, de forma organizada, com método e com liberdade. Passou-se a ter liberdade de expressar aquilo que se leu, entendeu, estudou, enfim, expressar-se livremente,  o que entendemos por autoria.

			Bem, imaginemos que a arte, tão falada nestas linhas, seja livre e que possa desenvolver discursos autorais legítimos, que ainda sejam totalmente adequados às necessidades da vida, tais como um bom debate, uma redação nota 1.000 para o Enem ou uma redação nota 10 em outros vestibulares, ou mesmo para um impecável documento oficial. Foi justamente para ensinar essa arte, com liberdade autoral, que a minha amiga Jandira Pilar dedicou toda a sua belíssima carreira. Ela é uma destacada artista das letras, que sempre prezou pela autonomia. Na verdade, desde que a conheci, percebi que a sua vida se confunde com a sua arte. Ela realmente vive para ensinar. E ensina com maestria. Não apenas a escrever bem, a realizar uma excelente redação, ou apresentar um admirável discurso. Ela ensina o aluno a fazer por si mesmo, a escrever o que tem dentro de si, com desenvoltura. Como uma militante da liberdade, não poderia proceder diferente. Jamais aceitaria produzir trechos prontos, frases de efeito, citação coringa etc. Seu compromisso é, verdadeiramente, com o florescimento da habilidade da escrita em seus alunos. Aristóteles acreditava que, assim como os demais animais, o ser humano tem uma função no mundo, e que a vida de cada um deve direcionar-se nesse sentido. Podemos dizer, inferindo da filosofia de Aristóteles, que Jandira Pilar encontrou o seu lugar no mundo, a sala de aula, ensinando a arte da escrita, com liberdade autoral.

			Foi com grande satisfação que recebi o convite para apresentar esta obra. Primeiro, porque admiro muito o trabalho da Jandira. Segundo, porque é uma honra ter sido um dos primeiros a ler uma obra de tanta relevância. E terceiro, porque é especial poder conhecer o savoir faire de uma artista, em sua essência. Imediatamente aceitei o convite e, logo que recebi o livro, ainda em fase de finalização, comecei a ler. Comecei e não consegui parar. Sendo um livro que se propõe didático, ele é muito bem estruturado. Os exemplos, as citações, os trechos, as análises, enfim, são muito bem pensados e posicionados. Fiquei impressionado com essa organização e com a simplicidade com a qual o conhecimento é compartilhado. Percebi que esta é uma obra essencial para quem escreve ou fala em público, independentemente de onde. Estudantes de escolas, de pré-vestibulares, universidades, professores, palestrantes etc. Organizar o seu discurso/texto a partir da metodologia da Professora Jandira vai levar ao aperfeiçoamento do resultado, a um discurso lógico e embasado e à redação perfeita. Jandira não promete fórmula mágica, mas um poderoso método que libera o artista aprisionado dentro de cada autor.	

			Confesso que também fiquei apreensivo com o convite, afinal, não sou um especialista na área. Receava não ter competência para preencher estas linhas de forma a valorizar, como deve ser, o livro Ler e escrever bem: um aprendizado importante para vencer no Enem e na vida, da minha amiga e colega Jandira Pilar. Mas compreendi o convite. Todos somos escritores. Todos, independentemente de nossos objetivos, profissões, locais sociais, somos todos escritores. Compreendi suas ideias. Percebi que seu método é eficiente e que a sua vida é dedicada a aperfeiçoá-lo. Levarei muito do que aprendi, nesta obra, aos meus próximos escritos.

			Deixo às leitoras e aos leitores que vão iniciar os estudos nas próximas páginas a certeza de que, com atenção, foco e dedicação ao estudo deste livro, o florescimento da sua leitura e dos seus escritos ocorrerá naturalmente, como aconteceu, acontece e acontecerá com todos os alunos da Professora Jandira Pilar. E, como é característico da sua essência, a liberdade criativa, acompanhada de técnica exemplar, permitirá que exerçam esta arte com autoria.

			Luiz Leonardo Langlois Spallone, Professor Especialista em História, Professor no Fleming Medicina e autor do material didático de História. 

			Minhas palavras

			“Chega mais perto e contempla as palavras. Cada uma tem mil faces secretas sob a face neutra e te pergunta, sem interesse pela resposta, pobre ou terrível, que lhe deres: Trouxeste a chave?”

			Carlos D. de Andrade

			Não há dúvida de que as dificuldades na leitura e na escrita de textos têm sido um problema na vida de muitas pessoas, especialmente daquelas que desejam ingressar em uma universidade, candidatar-se a uma vaga de emprego ou simplesmente expressar-se com clareza, lógica e coerência na vida pessoal e na profissional.

			Tais dificuldades, muitas vezes, estendem-se aos profissionais que têm a tarefa de ensinar a escrever em qualquer nível de ensino. Diferentemente de ensinar a gramática isoladamente, ensinar a escrever textos demanda também conhecimento sobre estratégias de produção textual, coesão, coerência. Além disso, envolve habilidades de leitura e interpretação e também a organização do pensamento lógico, o que faz com que o processo de ensino-aprendizagem de leitura e de escrita não possa ser massificado.

			Pois bem, neste livro, alunos e professores encontrarão um método usado por incontáveis alunos que desejaram trilhar o caminho da aprovação em uma universidade. Com esse método, muitos deles não só aprenderam a escrever um texto adequado ao tema, com tese clara e excelentes argumentos, mas também ficaram preparados para inúmeras outras situações e, hoje, são profissionais renomados e atuantes no mercado de trabalho. 

			Para entender essa afirmação, leia os depoimentos a seguir. 

			Clichê: “quando as pessoas amam aquilo que fazem o resultado é este”. Entretanto, para ensinar a escrever o profissional precisa ser brilhante e não desistir do aluno. Assim foi. Ela solicitou diversas vezes que eu não resistisse à metodologia proposta e, com isso, Jandira fez-me adentrar no universo de uma redação organizada, sólida, guiada por palavras-chave e argumentações plausíveis. Inspirou-me dias a fio em que trabalhamos nos horários e dias mais inócuos, pois me mostrou que não havia meios caminhos. Era necessário reescrever, realocar palavras, aprimorar argumentos; e me orientou de novo e de novo. Foi dessa forma que obtivemos uma redação nota DEZ (10!), na minha aprovação no curso de Medicina na UFSM. Esse resultado seria inimaginável sem a Jandira ao meu lado.

			(Dunia Hwas, médica formada pela Universidade Federal de Santa Maria em 2016.)

			Me chamo Gean, atualmente sou acadêmico da Medicina na UFSM e eu fui aluno de redação da Profe Jandi (como carinhosamente chamo ela)! Antes de passar pelas suas mãos, a minha escrita era simples e não expressava claramente a minha opinião, mas, como eu almejava uma vaga em medicina, sabia que a redação era essencial para efetivar essa conquista. Assim, a cada plantão, a análise do texto partindo do argumento – o famoso “método Jandira Pilar” – e a busca incessante pela coerência linguística me possibilitaram a obtenção de 960 pontos na redação do ENEM e a consequente aprovação na UFSM. Hoje, como universitário, continuo sentindo a Jandi presente nos meus textos, tanto ao escrever artigos acadêmicos, quanto ao produzir com qualidade de linguagem os trabalhos na universidade. Sou grato não só pelo conhecimento teórico, mas por ter convivido com um ser humano incrível como é a Jandira! Tenho certeza de que este livro é a concretização de todo esse sucesso!

			(Gean Scherer, aprovado em Medicina, na Universidade Federal de Santa Maria, em 2019.)

			Eu já acreditava no poder das palavras antes de conhecer a Jandira. Quando a conheci comecei a confiar no poder do texto autoral e confiar que esse texto me levaria a todos os lugares que eu pudesse sonhar. Meu sonho era ser aprovada em medicina na federal, mas hoje entendo que o que construímos na produção do texto irá me acompanhar por toda minha vida. Lembro dos nossos primeiros textos e das notas baixas e tenho orgulho do nosso crescimento. Não foi um processo fácil, mas recompensador. A Jandira praticamente pegava no lápis comigo e ajudava a construir o caminho que eu tinha escolhido para mim, elogiava e incentivava meu processo criativo, mas mostrava que faltava estrutura para o texto. Como um verdadeiro quebra-cabeças, recortava, reorganizava e assim fomos lapidando o texto no processo de escrita. Conforme esse “lapidar” ocorreu, fui perdendo o medo do “TEMA” que viria no próximo vestibular. Nunca me ensinou uma fórmula pronta, mas me ensinou tudo que eu precisava para ter segurança para escrever. Tudo já estava dentro de mim, mas eu precisava de alguém que me guiasse nesse caminho. Em suas aulas, aprendi também que todo o conteúdo que eu estudava em filosofia, sociologia, história e geografia poderia ser usado no texto. Dessa forma, minha bagagem se tornou cada vez maior e meu Mundo expandiu. Quando percebi já estava na federal e minha nota foi determinante para minha aprovação. Gratidão!

			(Graziele Peres, aprovada em Medicina, na Universidade Federal de Rio Grande, em 2015.)

			A metodologia que será apresentada ensina a ler e a escrever textos a partir de três passos: interpretar o tema, apresentar teses qualificadas e construir uma estrutura argumentativa.

			Esse “tripé” será essencial para se pensar a autoria, condição para um desempenho “diferenciado” no vestibular e na vida. Neste livro, a autoria não é discutida teoricamente, haja vista que a intenção é oferecer um material prático e simplificado com o objetivo de auxiliar alunos e professores em suas atividades de leitura, de escrita e de avaliação. Em meu trabalho como professora de redação, a autoria é pensada como a capacidade de o aluno assumir um papel social na sua relação com o mundo e com os outros, é o posicionamento dele representado pela linguagem, ou, mais especificamente, é o discurso do sujeito no mundo e sobre o mundo. 

			Dito isso, apresento a seguir os três pilares que – na produção de textos, orais ou escritos – são necessários no percurso para escrever/falar com autoria. Cada um deles tem desdobramentos que permitirão ao escritor, por meio de estratégias, mostrar o conhecimento adquirido durante a sua vida e também ir agregando outros, que advêm de outros discursos, da interpretação de fatos passados e presentes, da leitura de livros, de filmes, de documentários. Nesse processo, minha meta é ajudá-lo a construir um projeto de texto capaz de levá-lo a conquistar a sonhada vaga no vestibular, no mercado de trabalho, e, consequentemente, a destacar-se em variados setores da sociedade.

			Na Parte I, explicito os três elementos deste método, os quais compõem um tripé argumentativo. São três passos simples, fundamentados na teoria de gêneros textuais/discursivos, os quais têm oferecido bons resultados nas  atividades de escrita.

			Na Parte II, explico a autoria e analiso uma redação para mostrar como esse recurso da linguagem contribui para o uso do repertório sociocultural e, consequentemente, para um excelente desempenho na redação do Enem.

			Na Parte III, a professora Cristiane Fuzer apresenta  a progressão temática, procedimento que tem auxiliado a melhorar o desempenho de alunos na escrita das redações. 

			Na sequência, proponho alguns exercícios e sugiro alguns temas  para que alunos e professores discutam o conteúdo apresentado neste livro e treinem os processos de leitura, de escrita e de avaliação de redação.

			Parte 1

			Dificuldades na comunicação oral e escrita? Conheça os três pilares que sustentam o texto.

			1º PASSO: identificar o TEMA sobre o qual você precisa falar/escrever. Faça a pergunta: O QUÊ?

			A resposta será o tema, que deve ser identificado em provas de vestibulares (na frase temática ou no comando da prova de redação). Na prova de redação do Enem, a adequação a ele (avaliada na Competência 2) é condição imprescindível para escrever um texto NOTA 1.000. Segundo a cartilha do participante Enem (2018),

			O tema constitui o núcleo das ideias sobre as quais a tese se organiza e é caracterizado por ser a delimitação de um assunto mais abrangente. Por isso, é preciso atender ao recorte temático definido para evitar tangenciá-lo ou, ainda pior, desenvolver um tema distinto do determinado pela proposta (p.18).

			Observe a seguir os parágrafos introdutórios de duas redações escritas no Enem de 2018, cujo tema era A manipulação do comportamento do usuário pelo controle de dados da Internet.

			Introdução 1

			A Declaração Universal dos Direitos Humanos, promulgada em 10 de dezembro de 1948 pela ONU, gestada no tétrico cenário pós 2ª Grande Guerra, assegura que todos os indivíduos têm direito à educação, saúde, justiça, bem-estar e liberdade. Entretanto, apesar dos esforços de garantia à individualidade no atual contexto da 4ª Revolução Industrial, no qual a massa de dados é fundamental para a tomada de decisão, a robotização/automatização vem expandindo seu horizonte de atuação para além da manufatura. Nesta perspectiva, cabe avaliar quais são as responsabilidades dos portadores da informação, bem como o papel do poder público na defesa dos interesses da República, e por conseguinte, do cidadão, no tocante à autonomia das escolhas. 

			(Introdução de redação que obteve 480, cedida pelo autor).

			Introdução 2

			A teoria da Indústria Cultural, desenvolvida pelos filósofos Adorno e Horkheimer, no século XX, retrata a preocupação sócio-política da Escola de Frankfurt a respeito do poder dos meios de comunicação sobre os indivíduos. Nessa perspectiva filosófica, a questão da manipulação do comportamento de usuários em razão do controle de dados na internet é um sério problema na contemporaneidade. Essa manipulação decorre de interesses de grandes articuladores dos meios de comunicação e acarreta um desenfreado consumismo direcionado assim como uma influência parcial em escolhas políticas na sociedade. 

			(Introdução de redação que obteve 980, cedida pelo autor).

			COMENTÁRIO

			 Com os dois exemplos, fica clara a importância do uso das palavras-chave da frase temática na redação desde a introdução. No primeiro exemplo, cuja redação obteve desempenho 480, não consta nenhum elemento linguístico da frase temática  e, na segunda, que obteve desempenho 980, estão presentes as palavras-chave “manipulação”, “comportamento dos usuários”, “controle de dados”, “Internet”. 

			2º PASSO: refletir sobre o tema e POSICIONAR-SE por meio de uma TESE. Pergunte-se: o que eu 
tenho a DIZER sobre o tema? Que “lugar” eu ocupo na discussão proposta?

			Qual é a sua tese ou ponto de vista? A tese se diferencia da simples opinião. A opinião é mais pessoal, mais cotidiana; a tese ou ponto de vista é uma tomada de posição que resulta das escolhas feitas a partir da reflexão sobre problemas sociais, leituras realizadas, pontos de vista de outras pessoas. Nas redações do Enem e de outros vestibulares, o candidato deve assumir claramente um ponto de vista. A tese e os argumentos estão relacionados com os PROBLEMAS e as SOLUÇÕES propostas. 
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